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RESUMO 

Este trabalho tem por objetivo conhecer mais a respeito da diversidade de megalopteras e trazer informações 

para o estado de Minas Gerais, pois se tratando deste grupo, estas são restritas. Se comparada a outras ordens da 

classe insecta, megaloptera compreende insetos não muito conhecidos e de poucas espécies registradas no país, 

porém de importância relevante por ser referência nas cadeias aquáticas de ambientes dulcícolas, habitat de sua 

fase jovem. 
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1. INTRODUÇÃO 

Megaloptera é uma ordem de insetos constituida de 34 gêneros (OSWALD e PENNY, 

1991) e aproximadamente 300 espécies em todo o mundo, com predomínio na região 

temperada do Planeta (RIEK, 1979; THEISCHINGER, 1991). No Brasil há registro de 20 

espécies distribuídas em duas famílias e três gêneros (AZEVÊDO e  HAMADA, 2009).  

Esses insetos são conhecidos como diabo-do-córrego, sua larva é aquática, sendo 

encontrada em cursos d’água limpos, associados a troncos, pedras, folhas, musgos e raízes 

submersas, possui mandíbulas grandes, sendo maiores nos machos. (CONTRERAS-RAMOS, 

1998; AZEVÊDO, 2003; AZEVÊDO e HAMADA, 2006, 2007).  Os indivíduos adultos 

apresentam dois pares de asas e também exibe mandíbulas bem desenvolvidas, tendo hábito 

noturno. 

Pelo fato das larvas terem hábito aquático, alguns estudos mostram que esses insetos 

podem ser bioindicadores da qualidade e importantes componentes nas cadeias tróficas desses 

ecossistemas (BUZZI e MIYAZAKI, 1999; ROLDAN-PÉREZ, 1998). 

Esse uso ecológico somado ao fato do grupo ser pouco estudado no Brasil, justifica 

registro de ocorrência da ordem, portanto, o objetivo desse estudo é ampliar informações 

quanto à distribuição geográfica das espécies de Megaloptera no estado de Minas Gerais. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 As espécies foram registradas ao acaso nos municípios de Inconfidentes (22º 19' 01" S, 46º 

19' 40" W) e Bueno Brandão, (22º 26' 27", 46º 21' 03" W) sul do estado, no período de 2015 a 2016, 

por meio de busca ativa com auxílio de rede entomológica em coletas realizadas por práticas da 

disciplina de entomologia agrícola no curso de engenharia agronômica do IFSULDEMINAS – 

campus Inconfidentes. Também foram coletados indivíduos por busca ativa no Parque Estadual do 

Ibitipoca (21º 43' S, 43º 54' W) em janeiro de 2017, zona da mata. 

 Todo material coletado foi montado em via seca e enviado a professora Dra. Neusa Hamada, 

Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia (INPA), Manaus, AM, para identificação, o qual se 

encontra depositado na coleção biológica do laboratório de Zoologia do IFSUDEMINAS - campus 

Inconfidentes. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram registradas duas espécies, Corydalus hecate MacLachlan 1866 e Corydalus diasi 

Navás 1915. 

 A primeira espécie foi coletada em Inconfidentes e Bueno Brandão, em ambientes lóticos, e 

já possui registro para Minas Gerais, além dos estados do Espírito Santo e São Paulo (AZEVÊDO e 

HAMADA, 2009). 

Este é o primeiro registro de Corydalus diasi para o Parque Estadual do Ibitipoca, um 

ambiente estável, preservado e de perturbações mínimas, o que favoreve sua ocorrência.  Esta 

espécie, segundo  Azevêdo e Hamada (2009), não possui registro para Minas Gerais, contudo é 

informada a ocorrência por Heckman (2017), o qual não cita localidade e data do registro.  

Em Minas Gerais, além dos estudos de Azevêdo e Hamada (2009) e Heckam  (2017),  a 

literatura é escassa (TOMAZELLA, V. B. et al., 2010; CALLISTO, M. et al., 2006), o que torna 

relevante a divulgação de ocorrência de megaloptera para o estado. 

 

 

  



 

 

5. CONCLUSÕES 

 Levando-se em consideração a escassez de estudos a qual se encontra a ordem megaloptera 

em Minas Gerais, torna-se relevante toda  e qualquer contribuição que complemente e agregue 

informações para o estado, sendo este registro uma ferramente para suprir tais carências. 
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